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C. _" ---::-~-I-. M ().; Reconhece de Utilidade Pública a Associação
E..I ." LJ d~ ::J -' d. 19 ;.../!::.:._ dos Amigos da Cultura, Arte e Meio Ambiente-
-- ,-'''''0 AACAMA e dá outras providências.........
A Assembléia Legislativa decreta:

•

Art. 1° - Fica reconhecida de Utilidade Pública a Associação dos Amigos da
Cultura, Arte e Meio Ambiente - AACAMA com sede e foro na cidade de João
Pessoa, neste Estado.

Art. 2° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação,.
Art. 3° Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 19 de setembro de 1996

~~~\Â~~
Luiz Cout~

Líder da Bancada do PT



,+

.-

~~~r
tlJlado d-a Para'ôa

~"'sseDIbléi.l..egislatlva

JUSTIFICATIVA

A Associação dos Amigos da Cultura, Arte e Meio Ambiente - AACAMA, é
uma sociedade civil sem fins lucrativos, com natureza jurídica própria, fundada
em 05 de julho de 1995, situada à rua Senador João Lira - 759, Bairro de
Jaguaribe, em João Pessoa, que tem os seguintes objetivos: difundir as
manifestações culturais locais; promover a defesa de meio ambiente em geral e a
preservação dos ecossistemas naturais em particular; editar, divulgar e
subvencionar eventos nas áreas de artes plásticas, música, artes cênicas, festas
populares, cursos e projetos de preservação do meio ambiente.

O zelo com a cultura, a arte e o meio ambiente deve ser uma preocupação
de toda sociedade, Ou seja, essa preocupação não pode, de forma alguma, ser
só no âmbito acadêmico e das instituições científicas. É interessante perceber
que a exteriorização desse pensamento já é uma existência concreta. Observe­
se, por exemplo, a bravura dos vários grupos artísticos espalhados nos
municípios, que sem nenhum financiamento, persistem e não desistem de
produzir cultura. O que tem fortalecido, acentuadamente, a cultura popular. Sua
maior força, talvez seja exatamente pelo fato de ser produzida espontaneamente
e em qualquer lugar.

Por isso, cultura e meio ambiente se harmonizam. Até porque, educação
ambiental traz em seu bojo, além do aprendizado de novos modos e formas de
conviver com a natureza, o aprendizado e a reflexão sobre o próprio homem e
seu papel na sociedade. O retorno do subjetivismo e a busca de novos valores
espirituais que observamos atualmente; a valorização da família, do convívio
dentro de casa, em contraposição à busca de prazeres e celebridades em festas
e locais públicos; fazem parte de uma nova cultura sócio-política que está sendo
gestada nesse final de século.

É nesse sentido e em meio a esta realidade, que solicitamos o justo
reconhecimento, da Associação dos Amigos da Cultura, Arte e Meio Ambiente -
AACAMA, como uma entidade de Utilidade Pública. O que, certamente, vai
fortalecer a educação ambiental, artística e cultural, que constitui uma novidade
histórica gerada por uma tomada de consciência importante e significativa, na
sociedade da Paraíba e do Nordeste.

Sala das Sessões, 19 de setembro de 1996

-1~\\-\r>: f'-Í(_ 4-v ~
Lui~'êOU\b \;

Líder da Bancada do PT
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DECLARAÇÃO

Declaro para os devidos fins que a Associação dos
'Amigos da Cultura, Artes e Meio-Ambiente - AACAMA, encontra-se
desenvolvendo suas atividades culturais em toda sua plenitude... -

,., . .

••
João Pessoa, 11 de setembro de 1996.

RICARDO VIEIRA COUTINHO
VEREADOR - PT
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REGISTRO CIVIL [)AS' PESSOAS JURíDICAS

CERTIDAO

Certifico que nesta data foi Registrado o do­

cumento abaixo caracterizado sob o n9 g& rr '1G
Livro A do Registro Civil das Pessoas Jurídi.cas. O Cer-

tificado é verdade. Dou Fé.

do

.NATUREZA DO DOCUMENTO:

ENTIDADE: 4 ~ ;;"Cd)

kcud .~.
k culbv">'n:, 4'lk =! 4V{s{c 1~1;q~.·, •

D.O.E. DE: .__._._-- PÃGINA(S): _

Apresentado hoje para Registro. Protocolado sob

ri to c. c r ~O·n9 dLD ( 7 (:, no Livro A n9 _-,d-a,{--",,_,----

Registrado sob n~J18 CC 16 no Livro A n9 ;ré)
do Registro a~J rídicas - Toscano

de Brito.
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• . Certifico e dou fé que nos termos dos arts. 18 e 19 do Código
Civil Brasileiro e na forma dos arts, 114 e 119 da Lei n° 6.015 de 31 de

:·~'d~zembrode 1973, em data de hoje foi conferida personalidade jurídlca à:

~.~ k Q91;,~()' da ~J '?fu~ e ~ Q9/,,~
sociedade civil estabelecida à Rua Senador João Lira, 759, na cidade de João
Pessoa, Estado da Paraíba, conforme registro n° 88496 deste Serviço.

de agosto de 1995.
! j
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AAC.AM.A

Associação dos amigos da cultura.arte e meio ambiente.

ESTATUTO
I.·.·.J tJ .~..i i' '1)'!1 I'

" o·i

Capítulo I

Da constituição e objetivos

AAlsociaçAo dos amigos da cultura, artee meio ambiente· AAC.AM.A ., ~
uma sociedade civil sem fins lucrativos, com sede e foro na cidade de Joio Pessoa -Pb,na rua Senador
Joio Lira, 7S9 Bairro de Jaguaribe, CEP 5801 S 1SO (.Al.eliê Cala Velha), de ch.nçlo indeterminada,
com personalidade juridica na forma da lei, e que tem os seguintes objetivol:

I - Difundir IImanifeltaçOe. cultunUslocaili,n .Promover a defesa do meio ambiente em geral e a presereação doi ecollistemu naturail em particular.
m•Editar, divulgar e IUbvencionareventoa nas áreu de: artes plásticas, móliea, arte. eenieu, festal
populares, C\n()1 e projetos de pre8ervaçlo do meio ambiente,

',_-

Sendo uma usociaçlo para fUUl profissionais e aBsistenciais está, pois.
imune a tributaçllo sobre o leu patrimOnio, renda e leus lerviçol nol terrnos da comtituiçlo federal,
atendendo rigorosamente a08 seus requisitos exigidos pelo c6digo tributãrio nacional para gozo desta
imunidade, nOI termos do artigo 14, incisos I em

'e•

Capitulo II

Do quadro social

Além dos sócios fundadores silo membros da AAC.AM.A. todo u pessou
idoneu,cujo. pedidos de a~Tli8810tiverem sido aceitos pela diretoria e aprovado em ulemb16ia geral,

Artigo 4°
Poderá .e filiar a aasociaçlo qualquer pe•• oa que aceite a lU8 carta de principio.

e cumpra as exigêncie do estatuto social.
• Privaro único • O. sócios não respondem pelas obrigações contratado pela ... ociação.

Artigo 5°
O sócio deiDri de fazer parte da sociedade pelo afutamento voluntário ou pelai ~~~

exclusão em assembléia geral. somente ocorrendo esta hipótese quando se verificar violaçlo de ~ ~
despositivo deste estatuto ou conduta irncompaUvelcom a carta de princlpios. . c --
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"'Prisrafo ünico «A diretoria po~eri delegar podere. para o sõcio repre.cntar-. u.ociaç~o ~juizo~
fora dele se aquela achar necessâric, ' '~;
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Slo sócios colaborudores, pessoas que conL;b~ ~bm a entida'de, na reali2a~ldt
de .eu.objetivo., .egundo critério. a serem determinados pejo conselho adminilltrativo.

• ; , .,ti ".~

Dos direitos e deveres dos sócios
DIRElTOS:

• A votar, .er votado e ter vozna u.embJ~jL
• Entrada franqueada no. evento. da IlJJlociaçlo aberto e, com desconto de SO% no. fechado•.
• Usufruir dos benefJcios conquistados peJa uBociaçlo.

DEVERES:
- Comparecer 81u.embJéi81 gerais Ulerem realizadaa pela usociaçlo, com data e hora defmida
previamente.
-Zelar pelo patrim6nio da eftidade.
• Contribuirmensalmente com a usociaçlo

"'Parisrafo único - Teri direito a voz e a voto nu u8cmbl~ia8. o sócio que além de estar em dia com as
metllalidade., tiver 600/0 de fre<l'!encianu reuniOe. e a••embMiu.

Capitulo III

Seção II
,..'..

•• Da organização e da administração

Artigo 8°
Slo órslo, deliberativo. da aloeiaçlo:
• AIIsembl~iageral, constitufda por todos os .ócio •.
• Conselho administrativo: SecretArio geral

SecretArio tesoureiro.
SecretArio de evento.
Secret4rio de imprensa

• Conselho fi.cal : Composto por (ds membro.

Da assembléia geral e da eleição

A ... cmbJ~iageral que t a reunllo plenária de todo. os sócios, e que se reali.zará
ordin.-iamente de trl.em tres meses ou quando se fizer nece •• ário •• ob a presiclencia do .ecretári~o "0 f2
é o órgAodeliberativo mhimo da u.ociaçllo. ~

L---a-. ~ ..J

---
I -,-
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Artigo 100

Compete a assembléia geral: '
.: tl.:t .' f'"

I· .

I Eleger e empo18" o conselho admirúltntivo e o conaelho fi,cal., .'. "
n - JuJpr o. ato. do cOOlelhoadminiltntivo e do conseího fi.oaJ.<'i ~ tI ,,,"j ,'.' }'l 1" IIm-Admitir e excluir o•• ócio. do quadro .ocia!.
IV -Destituir membro. do conselho admini.lrati \'0 e do conselho fi.cal, procedendo, na ocuilo, à

eleição de um novo sócio que deverá exercer a. funções do destituído até o támino do
mandato. .

V - Determinar sobre a Cundaçlodenovo. estabelecimento •.
VI - Examinar o parecer do conseíhc fi.cal .obre II com... do conselho adminiltntivo.
VII·Determinar as linhas gerais de atuaçlo dentro da assciaçAo.vm-Alterar 08 estatuto •.
IX-Decidir sobre a extlnçlo da u.ociaçlo, procedendo na ocuilo, à e.colha da destinaçlo de
.eus bens que deVerlo .er tranafuido. para instituições de objetivo. aflnl.
X - Fixar contribuiçlo .ocial do. u.ociado •.
XI -Deliberar sobre alienaçlo do. bens, imóveis, bem como asravt-Io. com &rua reai •.
XII - A assembléia geral convocadapara fms de eleições do conselhe administrativo e do conselho

fiscal, deverllo se apre.entar àquele. que desejarem asllllllÍr quai.quer do. cargo. lociai •.
Considerar-se-lo eleito. os que dentre o. 8pre.entado. obtiverem o maior número de voto.

XIII - O u.ociado concolTerá individualmente para um cargo eapeclfico. Em caro de empate ,.erlo
feitu tantas eleições quantar forem nece.8ári •• para o de.empate.

XlV - A:s eleições se rcalizarao em um sõ dia, das 8:00 li J7:00h, devendo a apuraçlo proceder-se
imediatamente apó. a votaçlo e o voto, é direto, intransfuível, individual e .ecreto.

XV - AI eleições 'erlo efetuadas no penodo de 15 a 30 diu domandato da diretoria anterior e a
posre danova diretoria se realizanl no último dia do mandato da diretoria substituída.

XVI-Apenas os sóciol desta entidade participam du assembléiu eleitorai•.
xvn -Compete à assembléia geral extraordinária emediante a aprovaçlo de doi. terço. d08

8ócio. presentes, deliberar sobre a. matérias constante. do. inci.o8 m. IV, V,VI. VII, XIdo artigo supra.
xvm -AlI 88.embJc!iargerai. realizar-se-lo em primeira convocaçlo com doi. terço. do. ,óciol

inscritos no quadro 80cial, no mlnimo: em aegunda a ler realizada 30 min apó. a
primeira, com metade mais um, e, em terceira, trintaminuto. apÓsa .egunda com
qualquer número de sócios presentes.

.•..
Artigo 110 •a

A convocação de qualquer 88.embléia geral rerá Ceitamediante Conu'Úcaçlo ao.",ociado., atrav~. de editai. afixado. na .ede da entidade.

Seção III

Do conselho administrativo

O cOlllelho adminiltrativo ~ o órsfto executivo da .ociedade pre.idido peJo-cretário geral e constituído por quatro consellleiros.

~ompeteao secretário geral:
- Presidir a usembléia geral .
- Pre.idir o conselho administrativo.
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• Representar a entidade ativa e pusivamente, judicial e extrIúudicialmente nu 8UU rela~~s . ,.
sentencioso com terceíros, podendo para tal constituir advogados e mmdatérios. I ~ 'i;'J;,,;;~t <
• Assinar expediente da entidade. ", ',>" ':' L .:~.~,'i\,;;~) :.? >-;
• Receber donativos, subvenções, contribuições, abrir, movimentar e encerrar contu b.\c~. ( " >?- I i

mediante comprovaçlo do extrato bancârio ), assinar cheques e endossar titulos, obrigatoriamente,w: ":\',:;h' \"'::",;?'
cOl'\iuntocom o conselheiro-tesoureiro. c <1',',;; ,1'1" ,'o ,:,.:)';

CC] .i, F.~";I..·

'. t,"'" ,I .: :~.
\,' V ~I,'..i, ~

Compete ao tesoureiro:
• Supervisionar ou fazer 8contabilidade da sociedade.
•Receber papnentOI, subvenções, donativos, contribuições destinadas a entidade em cOl'\iunto
com o secretário geral.
• Assinar cheques e endos.ar titulOI!cOl'\iuntamentecom o .ecretArio geral.
• Apre.entar ao conselho administra.tivo,.ime.tralmente balancete fmanceiro e amJaImente
balanço geral da sociedade em assembléia sera1.

Artigo 150

Compete ao secretário de eventos e imprensa:

• Orpnizar a programaçllo de evento. da sociedade.
• Manterem dia a correspondência da sociedade.
• Secretariar a. reuniõe. do conselho administrativo e da o.embMia geral lavrando atas.

Compete ao conselho fiscal:

,..... • Emitir parecer sobre o conto apresentadas pelo conselho adminiatrativo.
• Realizar quaisquer 8Cstões que visem garantir a sanidade fmanceira d. sociedade .

"a .Capitulo IV

Dos assessores técnicos

I i

A sociedade poder6 contratar, em caráter permanente ou temporério,
profi •• ionai. de qualquer área de conhecimento para realizar serviço de o.es.orla dentro <lu
fmalidades e do. fJOlque 8norteiam

Capitulo V

Do patrímônío

Artigo 18°
opltrimOnio da sociedade ,cri formado por:
• BenI, imóvei. e móveis que forem adquirido. por compra, doaçlo ou
legado. ~~~

• Donativo. ou legados de qualquer natureza. , ?7.
• Rendas aferido provenientes de seus bens e serviços. . ~ .i{' .

__j~----~--
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Nilo .erlo dist.ribufdo. lucros, bonificações, vantasena, dividendos e remuneraçllo
a .euI dirigente. e sócios, sendo todo o seu patrimônio destinado unicamente à consecuçlo dos
Seul objetivos.

Capitulo VI t .u·J .; .... " '"!1 I " 11

Das disposições gerais e transitórias: .

Artigo 200

o primeiro cOI1Iellio adminiltrativo deveR providenciar a confecçlo do
regimento interno a SCl" discutido e aprovado em al8embl~iu geral, com ou .cm emendas.

Artigo 21°

Este estatuto seR publicado noDlmo Oficial do Eltado da Paralba e
registrado em cartório de registro de Uwlo. e documento. e em outro. óralo, competente •.

corrente ano.
"'Este estatuto foi aprovado em assembléia geral realizada no dia ......... de........do

João Pessoa gf. de..!.(/..I!..~.........de 1995

a#~:==."~~9(:"üua Cândido Pessoa. 31 • Fone: (083) 222.1017 • Joao Pessoa. PS

RegistroCivil das PessoasJurfdicas
Titular: GermanoCarvalhoToscanode Brito

Substituto: rvalhoToscano
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F.xtrato.do I'StRtlltOrlnA!I5ociA('iioc40S "mlr.o!'dll r.,.lturIIArte e Meio

". 'Alabiente- M CAJ-!A.AA CA~IA, ...oclnçio Cundaelll•• OS cI •• tulho ' eI.
19!)5. é ullla!ocleclade civil SCIII fins lucrnt!vos{ co. sede e 'orulIInl
cidacle cioJoao Pessoa-flh. nn rua lIonlldor.'0110 I.rll: n' 7SII. IIalrrc
eleJ._ullribe. r.r.fI 511n15-ISO (Atelli r.a'A Velh.). flOllUI elurll(ÃoInd.
t.r.lnadll e telll"ersonalldAdo turrdlclI nA for•• da l.i. A AA r.AHA •
te. 01 seguintes obJetivos: 4ifundir as .anifestações culturail le
cab. prollover a delesa do ~!cio I".hiente e. ,eral e • pre.ervac;.to -
dos ecossistemas 9aturais cm ,Articular: editar. dlvulnar e subvenc!
onar eventos nas areas de Artes Plásticas. Artes Cênicas, Música -
Festas P~pul.res, Cursos e Projetes de Preservação do Meto Allbtente:

(;RISPItI - COOPANlilAPAflAlllANArE Sl~-4ll - C.B.WfJ~ 0'1.549.734/0001-07
RElATOIUO nA D!R(TOIUA: senhores Acionl,ln: Sobllet&ilUlS a apreciac40
de V.Sas .• as deroooitrlcotI linanclllras refer(l!\tt ao Ilxercicio encerra
do ela 31 'de DeZ<:m!liO da 1994. A ' .reh'''il
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IlIAlN't'O PATIUI1ltHtt. ENCERAAOOEtI IPASSlVO 3Ue.9413i.i20931
II\i l,OOO/CR~ 1.0001 " ~M_M __..__.o':'._._M··~_I·-·w·~··1
IATlW \ I31.1a. 94131.12.9j,I.:IRI:lLAtUC:: 577.431 7a.OiO:
: ........ .. _ ...... _ ...._ ... a..... __ ""',. ........... I__.._..---I- .._ ......._.._..._·,.._--....- ..~~-_.....I_........_-,
lCIRCllANTE 4b5,b81 b4.5391~r":;t,FinanciaJllultos 454.71: 40.4611'
1~------------------~-------I-------MIObri~. Tributaria, 2,221 5101
:C.\iu e e"nr;o-J e.141 OOblOupl. I pagar' b.071 3.8491
I({oH, . Financeira 0,931 l(tri,. Sociai6 êó.oa: 3.9&41
IDupl •• Receber lao,371 3.êlBIObrig. niv~rsa5 13.71: 3.b841
IIX;pb.Descootad4~ 1713,26) (3.0:mCootu. r.gar 9,201 213:
IP.~.D~v.~Jvido50S(1,10) (49)Adiant.C.Cambia 40,5B: 25.0061
:Mimt,fornec.wott' 5,87: 1771CreditoAdonhtas 25,001 3...'>3:
IEsloq\JQi 340,571 51.353I-~-..~v~--"--~--------~.,.~:__"_h~·_1
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LEI NO 6015 de 31 de dezembro de 1973

REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS JURíDICAS

TíTULO III
CAPíTULO I

114 - No Registro Civil das Pessoas Juridicas serão inscritos:

I - Os contratos, os atos constitutivos, o estatuto ou compromisso das Sociedades Civis,

religiosas, pias, morais, cienti ficas ou literárias, bem como o das fundações e das associa­
ções de utilidade pública;

- As sociedades civis que revestirem as formas estabelecidas nas leis comerciais, salvo as
anónimas.

119 - A existencia legal das pessoas jurídicas só começa com o registro de seus atos constitutivos.

trafo Único - Quando o funcionamento da sociedade depender de aprovação da autoridade, sem esta

não poderá ser feito o registro .

•21 - Para o registro serão apresentados dois exemplares do jornal oficial em que houver sido publi­

cado o estatuto, compromisso ou contrato, além de um exemplar deste quando a publicação

não for integral. Por aqueles se fará o registro mediante petição, com firma reconhecida do

apresentante legal da sociedade, lançando o Oficial, nos dois exemplares, a competente Certi­

dão do Registro, corn o respectivo número de Ordem, Livro e folha, um dos quais será entre­

gue ao apresentante e o outro arquivado em Cartório, rubricando o Oficial as folhas em que es­
tiver impresso o contrato, compromisso ou estatuto,

22 - No Registro Civil das Pessoas Jurídicas serão matriculados:

- Os jornais e demais publicações periódicas;
II - As oficinas impressoras de qualquer natureza pertencentes a pessoas naturais ou jurídicas;
III - As empresas de radiodifusão que mantenham serviços de notícias, reportagens, comentá­

rios, debates e entrevistas;
IV - As empresas que tenham por objeto o agenciamento de notícias.

~_._-'
- t,.t* .'.'=fj'~(i... "~
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Neste Serviço toJos os documentos apresentados são Re-

gislHIUOS Clll Li \TOS próprios ficando 1{I~GISTRADOS

INTEGUALMENTE e perpetuados, cm seu inteiro teor, em

sua forma original cmll to.las as suas características, assi-

naturas, quaisquer acréscimos, alterações, entrelinhas, res-

salvas, podendo ser reproduzidos a qualquer tempo, fielmen-

te, mediante Certidões, deste Serviço para lodos os efeitos

jurídicos.
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_.__ .....__._------,-------------
AS CERTIDÕES do Registro de mulas e Documentos extraídos do Registro Integral valem como os
própi ias oliginais.

AS CERTIDÕES do Registro de Títulos a Documentos extraídas datilograficamente ou por processo
reprográfico de registros integrais, feitos por meio de micro(ílmsgem, com lançamentos remissivos em
seus Livros, 'V'a/emcomo os próprios oríginais, produzhuio os mesmos efeitos jurídicos e probantes
em juízo ou fora dele.
(C6d. Civil Arts. 137 e 136; lei nQ 6.01500 lei de Fl(lgisllos Púhlicos - Arts, Hl § 19, 141 e 161; lei n9 5.433 lei de Microlilmagem - Art. 19§ 19)

IC6d. Civil ArIs. 137 e 138; Lei n~ 6.0 15. de 1973 - Lei de f"lcgislros Públicos - Art. 161)

SERViÇO PRIVA TlVO DE I1EGISTRO DE TiTULOS E DOCUMENTOS
Rua Cândido Pessoa, 31 - Tel.: (083) 222-1017

João Pessoa
Estado da Paraíba



ESTADO ,DA PARAíBA
CÂMARA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

-Casa 9{apo[eão Laureano-

LeI N~ __7~.~9~5~7 , Ve 11 Dezembro De 1 995.

KeCONHeCe De UTILIDADe
A~~OCIA~ÃO DO~ AMIUO~
CULTUKA e MelO AMl:HeNTe.

PrJllLICA A
DA AKTt;,

o PKKI:'"lHTO DO MUNlch' 10 1)t; JOÃO PeSSOA, eSTAVO DA
PAl{AlllA, l"A<';O SAHt;K QUt; O .PODt;l{ LeUl SLATI VO Vt;CKt;TA c eU SANCIONO
A St;UU1NTt; LJH:

Ar t . 12 - r'ic a reconhecida de utilidade pública A
ASSOC1A(,;ÃU VOS AMHiOS DA AKTe, (.;ULTUKA t; Mt;10 AM.tHeNTt; , uma
sociedade civil, sem fins lucrativos, com sede e foro nesta
'capital, na kua Senador João Lira, 759, Jaguaribe, devidamente
·li.egistrada no ca r t or io de 'r í t u l os e Documentos Toscano de tirito,
protocolado no Livro "A1I22 e registrada sob o N!:2 88496, e

t~etermina outras providencias.

v Art. 22 - iss r a Lei entra em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

cM __ 1_1 _
PA(,;O DA PKt;l"eI TUKA MUNlCl PAL

1)t; Dezembro vt; 1 995.
JOÃODe

}<'HANClSCO
j/_t~4Iv~/

XAV1[]( MONTt:lHO Dr 1"HANCA
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_ E4ta40 da raratôa
Assembléia Legislativa

~egistrado no livro de P'~!'~_'~/3JJ
6s Fls.__ ..."._..._~b NO,_.;-;;~..2.:;,
1M ') o ..~. ~ ~ I.':"'~, /:-p -~
fublicado no DilrlG do pOdtl
legislativo (,0 Dia. / ,_
.e 19
lM. -' _~ ._/ II .__

I..Ii • C ... 'I' .la l •

Remetido à Secretária Legislativa

Em / ____.._ /. _.._

---- oar .... ~ ao PleDárie
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Assembléia Legislativa
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legislõt.V0 lO Dia I_ ..._I_
iI 19
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R.metido 1 Secretária Legislativa
Em I . I-_.._-~ ~ __ _ ,

••" '-
Diretel' da A... ao Plenário
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~tado dapaf'aíta
Assembléia Legislativa

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO

PROJETO DE LEI N2 ~58/96

Reconhece de Utilidade PÚblica a Associação dos Amigos

da Cultura, Arte e Meio Ambiente - AACAMA , e dá outras

Providências.

iUTOR o DEPUT.I.DOLUIZ COUTO

RELATOR : O DEPUTADO PADRE ADELINO

1 - RELATÓRIO

• Chega para análise e emissão de seu competente parecer

técnico desta Comissão de Conàtituição, Justiça e Redação, o Projeto de

Lei nº 558/96, da autoria do ilustre deputado Padre Luiz Couto, através'

do qual pretende aquele ínsigne parlamentar que esta Assembléia Legisla­

tiva Declare como de Utilidade PÚblica a Associação dos Amigos da Cultu­

ra, Arte e rr.eioAmbiente - AACAMA, com sede e foro na rua Se.aador Joaõ '

Lira nº 759, no Bairro de Jaguariba nesta Capital, é uma Sociedade Civil

sem fins lucrativos, e que tem como principais objetivos: Difundir as

manifestações culturais locais; Promover a Defesa do :.:eioAmbiente i em

geral e a p~esu3rvaçiã8dos ecossistemas naturais em particular; Editar Di

vulggr e subvencionar eventos nas áreas de: artes plásticas, musicas, ~

tes cênicas, festas populares, cursos e projetas de preservação do meio'

ambie.m.te•

11 - VOTO DO RELATIR:

Depois de cuidadosa análise sobre a presente proposi _

çso, esta relataria se manifesta perfeitamente concorde com a pacífica'
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Assembléia Legislativa

- 2 -

trami tação r-ecomendando inclusive, pela sua acolhida por parte do do:!!,

to Plenário desta Casa Legislativa, vez que, o mesmo não fere nenhum'

dispositivo const1tu~ional, jurídico, formal ou regimental motivos p~

los quais esta relatoria aceitou de plano a sua legalidade, oportuni­

dade e constitucionalidade, inclusive vislubrou em sua documentaçao '

instrutiva, uma declaração de autoridade competente local, da real e­

xistência e sua regular atividade fim, provando, obviamente, sua real

existência de direito e de f8.to.

~ O VOTO

, .
,..• 111 - PAR'3CER DA COMISSÃO:

• A Comissão de ConstituiÇão Justiça e Redação, reunida

na t~talidade dos seus membros decidiu por unanimidade acatar o voto'

do Sr. relator Deputado Padre Adelino, nos termos do seu retro pare -

cer declarando pela Constitucionalidade, oportunidade e consequente a

provação do Projeto de Lei nQ 558/96, sem restrições.

Sala da Comissão, 25 de outubro de 1996

~-( .
DEP.

DEP. ANTONIO IVO

C2. ~ ..- ....-_.~~'---<.~7
DEP. ZEN6BIO TOSCANO

rtilll\ffiRO

DEP. VANI BRAGA
MEMBRO

EFS.
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.. ~tado daPal'aíba

AssembJéia Legislativa
La.1a de Gpitácio pe:Moa

Ofício nº 1.885

João Pessoa, em 21 de Novembrode 1996.

Senhor Governador

Encaminho a Vossa Excel~ncia o aut~grafo do Projeto de

Lei nº 558/96, de autoria do Deputado LUIZ COUTO, que Reconhece de uti

lidade p~blica a Associação dos Amigos da Cultura, Arte e Meio Ambien­

te - AACAMA, e d~ outras provid~ncias ••

Atenciosamente

Ao Excelentíssimo Senhor

JOSÉ TARGINO MARANHÃO

GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA

NESTA
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Ca~fade epitácio pe:Moa
AUTÓGRAFO N2 156/96

PROJETO DE LEI N2 558/96

Reconhece de utilidade p~blica a

Associação dos Amigos da Cultura,

Arte e Meio Ambiente - AACAMA, e

dá outras provid;ncias.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRETA

Art. 12 - Fica reconhecida de utilidade p~blica a Associa-

ção dos Amigos da Cultura, Arte e Meio Ambiente - AACAMA com sede e

foro na cidade de João Pessoa, neste Estado."

-çao •
Art. 22 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publica-

..
Art. 32 - Revogam-se as disposições em contrário.

Paço da Assembl~ia Legislativa do Estado da Paraíba, João

Pessoa em, 21 de Novembro de 1996.
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ESTADO DA PARAÍBA

Publicado Diório Oficial
DESTA D,\TA _

Em, --..~b./..-:::jj_ ../ .$.__._
GABINETE CiVIl. D0u70V~RN"\DOíI.

(_----------~-It{t~alf)

LEI N.o 6.372 ,DE 25 DE NOVEMBRO DE 1996

Reconhece de Utilidade Pública a
Associação dos Amigos da Cultura,
Arte e Meio Ambiente - AACAMA, e
dá outras providências.

O GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA:

Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono a
seguinte Lei;

Art. 10 - Fica reconhecida de Utilidade Pública a Associação
dos Amigos da Cultura, Arte e Meio Ambiente - AACAMA com sede e
foro na Cidade de João Pessoa, neste Estado.

Art. 20 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 30 - Revogam-se as disposições em contrário.

PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DA
PARAÍBA, em João Pessoa, 25 de novembro de 1996; 1080 da
Proclamação da República.

.:


